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para atender deficientes 

A grande procura por 
matrículas nas escolas da Fun-
dação Educacional, em detri-
mento da rede particular de en-
sino. acabou por reduzir as va-
gas destinadas a alunos com de-
ficiência auditiva. Além disto, a 
falta de preparo dos professores 
da rede oficial para lidar com 
as crianças excepcionais aca-
bou por gerar um impasse na 
Escola-Parque da 314 Sul, que 
deixou de atender crianças defi-
cientes ainda não integradas ao 
ensino regular. 

A diretora do Ensino Espe-
cial da FEDF, Erenice Natália 
Soares de Carvalho, explicou 
estar em negociação com a es-
cola: "Houve uma precipitação 
dos pais ao fazerem a denúncia 
pelos jornais". Segundo ela. o 
diretor Márcio Rossi não quis 
inviabilizar a integração dos de-
ficientes auditivos no curso re-
gular. O que ocorre, de acordo 
com Erenice, é um total despre-
paro dos professores para lidar 
com os alunos deficientes: 
"Muitos deles, inclusive, se 
mostram temorosos". 

Outro fator que prejudica a 
integração da criança surda são 
as turmas muito grandes. A di-
retora disse que o aluno excep-
cional exige uma maior aten-
ção, pois nem sempre consegue 
fazer leitura labial. Já no próxi-
mo dia 10 haverá uma reunião 
entre a Diretoria de Ensino Es-
pecial e a Diretoria da Escola-
Parque da 314 Sul para estudar 
alternativas de atendimento 
dos excepcionais. 

Para preparar os professo-
res, Erenice afirmou que a 
PEDIS' promoverá seminários. 
No caso especifico da 314 Sul. 
Erenice informou que aguarda 
que a escola apresente o horário 
de disponibilidade dos professo-
res para treinamento com vis-
tas a atender os alunos do ensi-
no especial. Ela explica que o 
problema é de difícil a curto 
prazo, uma vez que a prepara-
ção dos professores só começa-
rá este ano. 

INTEGRAÇÃO 

A rede oficial de ensino aten-
deu no ano passado a 370 crian-
ças com deficiência, em 13 es-
colas com classes especiais on-
de os alunos recebem treina-
mento auditivo (no caso de o es-
tudante ainda dispor de audi-
ção), linguagem e ritmo da fa-
la. Além disto, tem acompanha-
mento acadêmico e pedagógico. 

Marlene Goiti, encarregada 
de atendimento dos deficientes 
auditivos, explicou que eles fa-
zem o curso regular e o curso 
especial, o que os leva a ficar na 
escola praticamente todo o dia. 
"0 que se quer evitar, é a dis-
criminação em relação a este.,  
alunos. integrando-os à socieda-
de. Para isto é fundamental a 
manutenção deles em cursos re-
gulares com crianças nor-
mals". 

Marlene disse que há orienta-
ção dentro da fundação para 
que haja pelo menos um aluno 
deficiente em cada sala de aula.  

o que nem sempre é possível. 
Ela afirmou que algumas tur-
mas abrigam dois ou mais defi-
cientes auditivos. e às vezes o 
estudante -normal" fica preju-
dicado. pois o professor não tem 
condições de atender a todos. 
- Nós não queremos ninguém 
prejudicado". 

São cerca de 800 profissio-
nais. entre professores, psicólo-
gos e fonaudiólogos, fazendo 
acompanhamento durante todo 
o ano letivo, dos deficientes. 
Nas escolas com estes alunos, 
alguns profissionais mantêm 
frequência de pelo menos duas 
vezes por semana para obser-
var e orientar o professor e o 
aluno. Nas escolas onde há clas-
ses especiais, o professor que 
cuida exclusivamente dos ex-
cepcionais exerce dupla função: 
a de complementar o ensino do 
deficiente e de orientar o pro-
fessor no ensino regular. 

Marlene aponta como princi-
pal problema do atraso nos es-
tudos dos deficientes, o fato de 
eles só começarem a receber 
treinamentos aos seis, e até sete 
anos de idade. Segundo ela. 
quando constatada a deficiên-
cia da criança, é fundamental 
que os pais iniciem o tratamen-
to imediatamente. Marlene dis-
se que existem exercícios para 
crianças com menos de um ano. 
aplicados nas escolas de rede 
oficial. "Se estimulada desde 
cedo, a criança encontra muito 
menos dificuldades para acom-
panhar o ano letivo quando co-
meça a alfabetização". 


